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Novidades

Programa de aprendizagem da língua inglesa

Desde a metade do mês de agosto, 
irmãos e parceiros leigos na mis-
são de todo o mundo marista me 

questionam a respeito de nosso “Programa 
marista de aprendizado da língua inglesa” 
dedicado aos voluntários do programa 
ad gentes em Manila. Para dar-lhes uma 
resposta, estou escrevendo este texto, sa-
tisfazendo seu interesse, mais especifica-
mente às questões de “quem somos nós?” 
e “por que estamos aqui?”.

Primeiramente, gostaria de dizer uma pa-
lavra de agradecimento aos irmãos da es-
cola marista Marikina e das comunidades 
MAPAC, mencionando especialmente os 
irmãos Pat Corpus, diretor da escola maris-
ta, e Des Howard, reitor do MAPAC. Estes 
irmãos nos apoiaram bastante e com este 
apoio conseguimos estabelecer e executar 
nosso programa e suas atividades sem 
grandes dificuldades. Com gestos e espí-

rito de acolhida, ajuda e assistência, pro-
curando satisfazer nossas necessidades 
básicas, sentimos sua genuína e fraterna 
hospitalidade.

Pois bem, como você pode ver na foto, 
somos uma comunidade mista de pes-
soas maravilhosas e amáveis, composta 
de irmãos e de leigos. Somos seis irmãos 
maristas, dois membros da equipe, e mais 
quatro participantes leigos. Os membros 
leigos da comunidade são formados por 
um casal proveniente da Coréia, uma se-
nhora do Brasil e um rapaz de 20 anos de 
idade vindo do México. Estamos esperan-
do outra voluntária do Brasil, que deve 
chegar no próximo mês de novembro.

Como responsável pelo grupo, eu fico con-
tente com a presença do Ir. Brian Wanden. 
Ele encoraja os membros da comunidade 
a melhorar o inglês, entusiasmando-os, 



Ano II - Número 79Notícias Maristas

�

Revista "Brasil Marista"
Lançamento de revista marca 4 anos da Umbrasil

dizendo-lhes que todos devem falar 
o idioma como se fosse “uma única 
voz”.

Nossa comunidade em Marikina foi 
idealizada e formada para preparar os 
voluntários ad gentes para a orienta-
ção missionária que se realizará em 
Davao, no sul das Filipinas. O objetivo 
principal de nosso programa é organi-
zar para esses voluntários um curso de 
proficiência em inglês, para que eles 
estejam aptos a seguir a formação de 
maneira efetiva, e possam participar 
ativamente do programa de orientação 
em Davao, com a duração de três me-
ses. Enquanto isso, aqui em Marikina, 
Manila, os participantes começam a 
aprender e a exercitar sua capacidade 
de viver em uma comunidade diversi-
ficada.

Durante 24 horas por dia, e todos os 

dias da semana, procuramos desem-
penhar a nossa tarefa, participando 
das aulas, durante a manhã, com a 
nossa dedicada e amada professora, 
Christine Stokes, membro associado 
da província Ásia-Leste e ex-direto-
ra da escola marista, ou cumprindo 
nossas obrigações, rezando e também 
cozinhando, lavando roupa, pratos e 
aproveitando nossas horas de refeição 
juntos. Todos os momentos são de ou-
ro e maravilhosas oportunidades para 
aprender e construir a comunidade. 
Nossa experiência aqui nos proporcio-
na significativo aprendizado, nos tor-
nando como padeiros que preparam o 
pão partilhado na construção do Reino 
de Deus.

Apesar dos ingredientes virem de di-
ferentes partes do mundo, o pão que 
preparamos é fresco, bem assado e 
pleno de fibra, cheio de amor e respei-

to uns pelos outros. Ocasionalmente, 
o pão que partilhamos não é agradável 
ao paladar de um dos membros... E 
quando isso acontece, assamos outro 
tipo de pão. Assim, dependendo do 
tipo de pão que preparamos, sempre 
apreciamos os esforços da comunida-
de, porque preparamos o nosso pró-
prio pão com amor e afeição.

Bons amigos daqui, de outros lugares 
e de todo lugar, é o que se encontra 
aqui. Você está formalmente convida-
do a vir partilhar o pão especial que 
preparamos. Venha e seja um de nós.

Estou começando a preparar mais 
massa para a próxima fornada. Conta-
mos com a sua presença. Obrigado por 
vir e por lembrar-se de nós.

Visite nosso blog no site 
ellprogramad.blogspot.com

Começou a circular, na primei-
ra quinzena de outubro, a 
revista “Brasil Marista”. Com 

uma tiragem de 15 mil exemplares, 
a publicação assinada pela União 
Marista do Brasil (Umbrasil) e pro-

duzida pela Edito-
ra Ruah, de Curiti-
ba, vai circular em 
todas as unidades 
maristas do Brasil 
trazendo reporta-
gens e notícias de 
temas variados, 
situados no uni-
verso de atuação 
da Rede Marista. 
O lançamento 
da Brasil Marista 
marca o aniversá-
rio de quatro anos 
da Umbrasil, co-
memorado no dia 
15 de outubro.

A primeira edição traz na capa o 
músico, ex-ministro e ex-aluno 
marista Gilberto Gil. Os desafios 
do Enem, a exposição de Darwin, 
no Museu da PUCRS, os jovens e 
a espiritualidade, são alguns dos 
temas em pauta. Notícias curtas 
e um relatório completo das ati-
vidades da Umbrasil nos seus três 
primeiros anos de atuação com-
pletam a edição.

A distribuição dos exemplares da 
Revista que deve chegar a todas 
as unidades sociais, educacionais, 
casas de formação e de eventos, 
além de comunidades religiosas, 
está sendo feita pelas equipes 
de comunicação e marketing das 
Províncias Maristas.
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Curso para a terceira idade 
em inglês
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Casa-geral: Maristas e marianistas compartilhando a vida

Se existe uma expressão que define 
a recepção que tivemos na Casa 
geral, em Roma, esta é “bem-vin-

do”. Mas, outra palavra surge também 
em nossa mente, que é “gentileza”. 
Todos foram muito acolhedores, todos 
muito gentis. Seja encontrando com o 
ex-superior geral, Ir. Seán Sammon, nos 
corredores e ser saudado nominalmen-
te por ele, com um abraço; seja vendo 
o novo superior-geral, Ir. Emili Turú, no 
elevador e ser acolhido rapidamente 
por ele; seja na saudação dos irmãos 
de língua espanhola e portuguesa do 
grupo da terceira idade; seja no café 
oferecido por um dos irmãos da comu-
nidade; com tudo isso soubemos que 
estávamos em nossa própria casa. Não 
importa se Manziana não estava dis-
ponível para nós, porque estamos aqui 
como em nosso lar.

Nosso pequeno grupo se constituiu 
pouco a pouco, mas desde o pri-
meiro instante ficamos muito ligados. 
Organizou-se a celebração da missa 
para nós, ainda que formássemos um 
pequeno grupo, presidida pelo nosso 
capelão escocês, padre Bernard Barlow, 
um servita e amigo do Ir. Brendan Ge-
ary. Preparou-se também, para alguns 
poucos, a caminhada nos arredores da 
casa, guiada por alguém com pouca ex-
periência, mas em terra de cego... Um 
caminhava rapidamente, outro mais 
lentamente, mas nos organizamos para 
caminhar juntos.

Houve também algumas surpresas. Visi-
tando São Pedro, por sorte dois irmãos 
puderam observar a nova estátua de 
Champagnat através da janela da sa-
cristia, que eles abriram “senza permes-
so” (aparentemente sem permissão) e 
conseguiram filmar este momento com 
uma câmera digital. Outro momento 
especial foi a despedida do Ir. Seán 
Sammon. Foi uma pequena, mas deli-

ciosa celebração, em italiano, que nós 
pudemos compreender o sentido em 
geral. Foi um privilégio estar ali.

No dia 27 de outubro, às cinco e meia 
da tarde, estivemos reunidos para um 
simples, mas agradável evento entu-
siasmado e conduzido gentilmente pelo 
Ir. Barry Burns. Estavam presentes oito 
irmãos maristas, sendo quatro deles da 
Austrália, dois da Nova Zelândia, um 
do Japão e outro dos Estados Unidos; 
também três irmãos marianistas: dois 
dos Estados Unidos e um da Áustria, 
além do padre Bernard, nosso capelão. 
Os irmãos Barry Burns, da Nova Ze-
lândia, e Antoine Kazindu, de Ruanda, 
(este último com aparência de 35 anos, 
mas admitindo ter 50!), guiaram o en-
contro.

No dia seguinte, fomos dar um passeio 
em torno da casa. A capela do Con-
selho-geral foi muito bem reformada, 
ficando muito bonita com o seu surpre-
endente piso de mármore verde, com 
a revalorização dos vitrais comemora-
tivos da beatificação e o acréscimo de 
um novo vitral para honrar a canoniza-
ção. A capela coloca em relevo o altar 
de Champagnat e a estátua da Boa 
Mãe, e o segundo retrato do fundador, 

com os olhos bem abertos, feito por 
M. Ravery.

A quinta-feira foi o dia para partilhar-
mos nossas histórias pessoais. A média 
de idade era de 70 anos, alguns com 
pouco mais de 60 e outros com quase 
80, constituindo-se uma grande varie-
dade de idades, de países e de duas 
congregações diferentes, de pessoas 
com uma vida religiosa avançada e bem 
estabelecida, contentes de envelhecer 
prestando serviço. Algumas histórias 
foram bem tocantes, com perdas e 
feridas, alegrias e êxitos, conversões e 
descobertas.

O grupo se constituiu de maneira sa-
tisfatória, e para isso contou com a 
atmosfera verdadeiramente acolhedo-
ra da Casa-geral, que é repousante e 
agradável. Existe sempre uma espécie 
de festa em cada acolhida, em cada 
despedida ou em aniversários. Parece 
ser sempre dia de festa em algum lugar 
da casa, o que é realmente agradável 
para todos nós. Roma tem sempre algo 
a oferecer a todos. É a Cidade Eterna 
e um microcosmo de nossas próprias 
vidas e caminhadas. Fazemos votos de 
descobrir muitas boas coisas 
aqui nos próximos dois meses
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III Mostra Marista de Arte e Cultura
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Caminhada pela paz em Maceió, Brasil

Durante a III Mostra marista de 
Arte e Cultura, realizada em 
Maceió, cerca de 500 alunos, 

provenientes de 16 estados brasileiros, 
realizaram, no dia 20 de outubro, uma 
caminhada pela paz, na praia de Paju-
çara. A manifestação abriu a campanha 
“Pela vida, leve paz”, da qual partici-
pam várias instituições eclesiais e civis 
do Estado de Alagoas.

Durante o percurso da caminhada, 
que se estendeu da Praia de Sete 
Coqueiros até a Praça Multieven-
tos, a alegria e o espírito de união 
contagiaram educandos, educado-
res, famílias, ambulantes, operários, 
pedestres e motoristas, em clima de 
solidariedade e gentileza. Ao longo 
do trajeto, os alunos estenderam 
com orgulho a bandeira Marista e 
cantaram o hino da Mostra, além 
de músicas relacionadas ao tema da 

paz. Durante a Caminhada foram dis-
tribuídas 25 mil rosas por voluntários 
da sociedade civil e de entidades.

Com uma programação recheada de ati-
vidades culturais, como música, teatro, 

literatura e artes plásticas, a Mostra Ma-
rista de Arte e Cutura tem como objetivo 
promover a arte e a fraternidade entre 
as delegações de colégios maristas de 
várias regiões do Brasil.

Mostra mariana

Foi na paisagem encantadora dos 
Apalaches, na casa das Irmãs 
de Nossa Senhora do Perpétuo 

Socorro de Saint-Damien, que se orga-
nizou esta exposição mariana, de 7 a 
14 de outubro último.

Esta comunidade, fundada no Quebec 
em 1892, em pleno campo, pelo padre 
Joseph-Onésime Brousseau e por Vir-
ginie Fournier (Madre Saint-Bernard), 
conheceu um importante desenvol-
vimento na região dos Apalaches, no 
Quebec, e além das suas fronteiras, 
nos seguintes países: República Domi-
nicana, Burquina, Níger, Bolívia, Peru, 

Nicarágua, Haiti e Porto Rico, onde elas 
continuam trabalhando atualmente.

Estas irmãs conheceram a miséria, o 
frio, o trabalho extenuante, o isola-
mento, incêndios. O “Deus providebit”, 
Deus providenciará, divisa do fundador, 
lhes possibilitou enfrentar estas provas. 
O padre Brousseau mereceu ser cha-
mado missionário agrícola, colonizador 
e pároco fundador de Saint-Damien. 
Seu nome está inscrito no Dicionário 
das pessoas célebres do Canadá. 

O espírito de família, a devoção ma-
riana, o amor ao trabalho e o gênero 

de vida desta congregação se parecem 
curiosamente com aquilo que carac-
teriza os Irmãos Maristas. Aliás, várias 
dessas religiosas têm irmãos, ou tios 
ou primos nos Irmãos Maristas. Elas fi-
cariam contentes de falar de suas boas 
lembranças.

Centenas de visitantes vieram de toda 
a região do Canadá. Um grupo de 15 
jovens ficou admirado diante das esta-
tuetas de Maria, e uma religiosa que os 
acompanhava dizia que “a narração de 
algumas aparições de Maria os marcou 
para o resto de suas vidas”.

Devoção a Nossa Senhora  no Canadá


